Natal sem significado  19/12/2008
Chega do vazio das palavras pré-selecionadas para o período de Natal e festas de fim de ano:  “Feliz Natal e próspero ano novo”. Dizer isso é o mesmo que dizer:
Sua ligação é muito importante para nós. (É sim, a gente sente logo em seguida a veracidade da frase)
Terreno baldio. (Você conhece alguma outra coisa no mundo que seja baldia?)
Feliz aniversário. (Tá, e meu presente?)
Tudibom. (Com um sorriso margarina acompanhando, fica ainda mais sem graça)
Nosso produto tem um diferencial de mercado. (Essa é de matar! Se todo mundo tem um diferencial de mercado, ter diferencial passa a ser o normal, comum)
Temos que trabalhar melhor esse assunto. (E ninguém sabe o que isso realmente quer dizer)
Pegando um gancho do fulano... (Se não tiver nada útil pra dizer, fique em silêncio. É simplesmente medíocre falar a mesma coisa que a outra pessoa, apenas mudando as palavras para dar uma cara de conteúdo pensado e refletido. Gancho? Que gancho?)
Passa lá em casa. A gente se vê. Te ligo. Falou. (Essas entram na coleção das mentirinhas insossas)
Boas Festas! (Fico até sem palavras para comentar essa!)
O que deveríamos dizer aos amigos e parentes então? Vou dar alguns exemplos: 
Feliz Natal dona Maria. Recebeu a cesta que lhe mandei? Que bom.
Boas festas seu João! Conseguiu terminar a casa com o material que a gente te enviou?
Feliz ano novo! Que bom que podemos estar juntos novamente, obrigado por ter vindo a nossa casa.
Bom Natal querida. Posso te ajudar?
Bom Natal querido. Tem algum sonho em especial?
Feliz Natal pai. Não canso de repetir: você me fez ser o que sou e me incentiva a ser ainda melhor.
Feliz Natal mãe. Venha viajar com a gente.
Feliz Natal. Eu errei, me perdoe.
Feliz Natal meus amigos. Se você leu até aqui, obrigado por valorizar meu texto com sua atenção. Que nesse novo ano você possa aumentar o número de pessoas felizes porque você existe e pelas coisas que você faz. E que o filho de Deus continue sendo homenageado por mim e por você não apenas no aniversário dele, mas em todos os dias de 2009. 
Marcos Meier. 
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